
IRM  Ã  O DE MEU INIMIGO  

A oficina de nosso coração tem ferramentas para manter, para reparar  quando
existe uma deterioração, para pôr em dia ou até para criar os bons sentimentos. Ás
vezes  não  encontramos   a  ferramenta,  ou  estão  desordenadas,  ou  rotas,  ou
precisamos de outras novas que são difíceis  de conseguir.   Também às vezes
utilizamos a ferramenta errada, porque pensamos que é mais fácil lidar com esta. A
oficina  do  coração  pode  estar  avariada,
com fugas, ou sem ventilação, pode ficar
pequeno  ou  nem  sempre  está  limpo.  É
provável  que em certas  épocas  a nossa
oficina tenha estado “fechada por férias”.
Pela oficina do coração passam todos os
dias  os  sentimentos  danificados,  as
desconfianças  para  os  outros,  o  orgulho
ferido,  o  ego  posto  em  ridículo  e  as
decepções.  Formas,  cores,  percepções
muito diversas. 
Uma  vez  escutei  uma  pessoa  que  me  dizia:  “As  canas  tornam-se  lanças”,
referindo-se á grande decepção  da “nulidade amistosa” de alguém que pensava
ser  um  grande  amigo.  Depois  de  perder  a  amizade  pode  chegar  essa
desconfiança, não só para com essa pessoa, mas com outras que se nos tornam
suspeitosas.  “O  coração  limpa-se,  ordena-se,  purifica-se.  De  que  coisas?  Das
falsidades que o sujam,  das dobras de hipocrisia, todos as temos, todos. São
doenças  que  magoam  o  coração,  que  turvam  a  vida,  fazem  que  seja  dupla.
Precisamos ser limpos de nossas falsas seguranças, que regateiam a fe em Deus
com coisas que passam, com as conveniências do momento.” Papa Francisco na
Missa em Erbil, Irak, 7 março 2021.
Escutamos  frequentemente   “nunca  lhe  vou  perdoar  isto”,  “no  confies  em

ninguém”,  “pensa  mal  e  não  errarás”...  Com  o
Evangelho nas mãos, sabendo que é um chamamento
permanente  à  fidelidade,  porque  Jesus,  o  Mestre,  o
Senhor,  perdoou,  confiou  e  não  teve  nenhum
sentimento negativo para com ninguém, não podemos
aceitar como norma de vida a desconfiança, a suspeita,
embora  seja  compreensível  porque  somos  seres
humanos e não robôs  programados para uma conduta
determinada.
Passam por nossa vida muitas pessoas, algumas ficam,

outras simplesmente passam. Conforme onde estivermos e vivermos, vemos todos
os dias realidades humanas diversas, algumas delas requerem nossa atenção  por
causa de nosso trabalho ou convívio em um lugar comum ou vizinhança, e outras
realidades são externas ao nosso dia a dia mais próximo. 
As áreas de conflito  ou de bom entendimento são variáveis  conforme a nossa
psicologia, cultura, idade... Em cada um de nós existe um mundo diferente ao dos
outros  e  por  isso,  diferentes  modos  de  resolver  ou  superar  as  dificuldades  de
convivência,  amor  familiar  ou  comunitário,  espírito  de  trabalho  em  comum  ou
relação de amizade.



Se nossa vida entra em conflito com uma ou várias pessoas, a oficina de nosso
coração  tem  que  produzir  uma  grande  quantidade  de  respeito  e  de
responsabilidade para nos situarmos onde devemos estar, com o diálogo possível,
compreendendo as razões dos outros,  sem as julgar. É melhor reparar que botar
fora. E se fechamos portas, tal vez ficaremos encerrados nós mesmos dentro, com
a chave fora.
Porque:
Quando cremos que nunca se vai romper uma amizade, e ela se rompe
Quando nos situamos em cima de qualquer outro
Quando nos cremos melhores que os outros
Quando na vida se tornam mais pesados os fracassos que os triunfos
Quando nos consideramos o inimigo de nós mesmos
Quando nos faz doer que haja gente que não se compromete como nós,
Quando não estamos maduros para encaixar as derrotas,
Então,
Utilizemos a ferramenta da humildade, olhemos para Jesus abandonado, ferido.
O Papa Francisco, na missa em rito caldeu na sé de São José de Bagdad o dia 6
de março de 2021 disse: “Se eu viver como pede Jesus, que coisa ganho?  Não
corro o risco que os outros me esmaguem? Vale a pena a proposta de Jesus? Ou
é um fracasso? Não é fracasso, mas sabedoria.  E a sabedoria é irmã gémea da
humildade,
Se nos encontrarmos com situações nas
quais,  mesmo  tendo  perdoado   e
esquecido  a  oficina  de  nosso  coração
não consegue fazer mudanças na vida
pessoal ou a daqueles que se afastaram
de nossa afeição, de nossa fraternidade,
de  nossa   amizade  e  confiança,   do
nosso acolhimento, sentiremos de novo
a  derrota...   Não  podemos  mudar  os
outros. Aceitar a situação exige-nos um
grau de maturidade  que nos levará a estar em paz conosco próprios. 

Quando nos consideramos “filhos pródigos” de nossos irmãos, e voltamos onde
nunca  deveríamos  haver  feito  o  adeus,   quando  a  outra  pessoa  nos  estava
esperando, a oficina do coração fica livre de tralhas velhas e que não prestam,
limpa  das  teias  de  aranha  dos  preconceitos  ,  dando  tempo  ao  tempo,  sem
vencedores nem vencidos. 
Que  possa  ser  irmão  de  meu  inimigo,  com  a  alegria  interior,  não  de   ter  a
consciência tranquila por ter feito as coisas o melhor possível, mas aquela que da
a paz ao coração , que é reparado pela caridade e o amor, então brotará a alegria
que indica o equilíbrio em nossos sentimentos. Um desafio, o desafio de Jesus que
nos chama a perdoar setenta vezes sete e a ser perdoado outras tantas.
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